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Com uma emissão su

perior a dois milhões
de cartões do Siste

ma Único de Saúde (SUS),
por parte da Prefeitura de
Aracaju, a capital sergipa
na se tomou um dos des

tinos preferidos por sergi
panos que desejam reali
zar exames médicos ou

dar início a tratamentos.

Ao todo, além das unida
des hospitalares, são exa
tas 43 Unidades de Saúde

da Família (USF) que diari
amente atendem a paci
entes de outros estados, a
exemplo da Bahia, Alago
as e Pernambuco. Consi

derado um dos problemas
mais agravantes do Brasil,
a saúde pública em Sergi
pe também passa por al
tos e baixos e a resposta
para esse caos seria a su
perlotação nos serviços de
pronto atendimento.

Avaliando o caos como

uma desordem pública e
falta de administrações de
qualidade, o médico Josué
Mecêdo da Fonseca, com
mestrado na área de saúde

estatal, disse que a pers
pectiva de futuro continua
não sendo das melhores

nos próximos dez anos para
o país. Segundo o especia
lista, bons profissionais atu
am na gerência de postos
de saúde e hospitais, mas
a corrupção ativa de ter
ceiros contribui direta

mente para que o proble
ma se torne difícil de ser

solucionado com êxito. A

falta de insumos, novas uni
dades e baixa quantidade
de profissionais contribu
em com o descaso.

"A quantidade de cartões
nos assusta. Emitidos mais de

dois milhões em uma cida

de com pouco mais de 580
mil habitantes é de se estra

nhar,mas como bem exige a
constituição, não se deve
negar assistência médica
para nenhum cidadão. O pro
blema é que faltam remédi
os, mais unidades de atendi
mento e médicos para aten
der a todos", disse.

Outro aspecto que
pode influenciar para a
superlotação dos hospi
tais públicos foi a aprova
ção da portaria n° 763, de
20dejulhode201 ^quan
do a Agência Nacional da
Saúde determinou o uso

do cartão SUS para todos
os cidadãos, inclusive
aqueles que possuem al
gum plano particular de
saúde.

Questionado sobre esta
portaria, Macedo alegou
não ser a 'raiz' do retroces

so assistencial. "Nossa po
pulação aumentou na últi
ma década, e com ela o
número de pacientes.
Com essa determinação
federal, mesmo os planos




